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RESUMO 
 

Este artigo tem o propósito de discutir a experiência bem-sucedida de uma professora, no atendimento 

educacional de uma criança cega, em uma escola estadual especializada para deficientes visuais, na 

cidade de Manaus. Em tempos de inclusão, quando a escola se reconfigura para receber todos os 

educandos sem restrição, a legislação garante que essas escolas assumam o compromisso de se 

adequar para atender a todas as necessidades dos educandos. A afetividade é de suma importância para 

o desenvolvimento integral de uma criança, dentro de suas relações sociais, seja no seio familiar, seja 

na escola. Esta produção evidencia a prática docente, tendo como andaime teórico, a teoria Walloniana 

da afetividade. Para subsidiar teoricamente nosso trabalho, servimo-nos dos estudos de Henry Wallon 

(1995), Vygotsky (1992), Batista (2015), entre outros. Os resultados alcançados, revelaram que, 

cientificamente, a teoria Walloniana da afetividade, é de grande relevância quando aplicada no campo 

da educação, mormente na educação especial na perspectiva da inclusão. Antes de enfatizarmos a 

deficiência visual de uma criança, temos que ter ciência que estamos diante de um ser humano que 

apresenta as mesmas características emocionais, afetivas e psicológicas que qualquer criança de sua 

idade.       
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